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Trump diz que falará com Lula, mas 
volta a criticar eleições: uma ‘vergonha’
DECLARAÇÃO Na véspera, o presidente americano havia dito que não iria se ‘envolver’ com a situação no Brasil. 
Flávio Bolsonaro está nos Estados Unidos: “Acho que foram tratados de forma muito injusta.”, disse Donald Trump

Presidente Donald Trump havia dito que não iria se “envolver” com a situação no Brasil

REPRODUÇÃO

Opresidente americano 
Donald Trump conside-
rou na quinta-feira (29) 

as eleições presidenciais uma 
“vergonha”, um dia depois que 
o candidato derrotado, seu 
aliado Flávio Bolsonaro (PL) , 
fugiu para os Estados Unidos.

“Acompanhei as eleições. 
Não tomei partido, mas vi o que 
estava acontecendo no Brasil, 
foi uma vergonha. O mercado 
falou isso. Olha como o merca-
do reagiu.”, declarou Trump a 
jornalistas antes de partir para 
um comício eleitoral.

Ao ser perguntado se buscará 
o presidente Lula para parabe-
niza-lo, Trump respondeu que 
sim, embora tenha qualificado 
o processo eleitoral como “uma 
vergonha”. O presidente acres-
centou que não tomou partido 
nas eleições “a pedido de Lula”.

Os partidos de esquerda que 
apoiaram Lula na eleição, no en-
tanto, divulgaram uma nota em 
que afirmam que o país não aceita 
interferência estrangeira em seu 
processo democrático e que o can-
didato derrotado “fugiu do Brasil 
para não enfrentar a Justiça”. O 
documento foi assinado por PT, PC 
do B, PV, PSB, PSOL, Rede e PDT.

Na véspera, Trump havia dito 
que não iria se “envolver” com a 
situação no Brasil. A declaração 
foi dada após Flávio Bolsonaro 
se declarar “presidente eleito do 
Brasil” em uma carta golpista di-
vulgada nas redes sociais. Minu-
tos depois da publicação do tex-
to, o filho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) deletou a versão 
original do texto e publicou uma 
nova carta, na qual passou a afir-
mar ser “líder do Brasil”.

“Não vou comentar sobre 
isso. Nós demos a ele uma auto-
rização para entrar no país. Mas 
não vou me envolver. Foi uma 
eleição muito estranha.”, dis-
se Trump na quarta-feira (28), 
quando questionado por jorna-
listas sobre a carta divulgada 
pelo ex-candidato à Presidência 
da República.

O presidente americano 
disse em seguida que a família 
Bolsonaro foi tratada de forma 
injusta no Brasil, mas negou ter 
falado com Flávio após a eleição.

Críticas nos EUA
Ao longo da quarta-feira, 

parlamentares democratas usa-
ram a fuga de Flávio para atacar o 
governo Trump. Em publicações 
no X, antigo Twitter, congressis-
tas destacaram a existência de 
investigações contra o senador 

fluminense e lembraram do en-
durecimento das políticas mi-
gratórias americanas.

“A administração Trump diz 
que não quer criminosos entran-
do em nosso país. A menos que 
sejam tão corruptos quanto ele”, 
escreveu no X, antigo Twitter, 
Morgan McGarvey, um dos de-
mocratas que representam o es-
tado do Kentucky no Congresso.

Senador pelo estado de Nova 
Jersey, Andy Kim foi um dos que 
comparou a situação de Flávio 
Bolsonaro ao endurecimento da 
política de Trump para refugia-
dos e imigrantes. Segundo Kim, 
a ida do senador para o país é 
“mais um exemplo da corrupção 
de Trump favorecendo aqueles 
que se curvam a ele”.

Governo americano
O senador Flávio Bolsonaro 

(PL-RJ) fugiu do Brasil após a 
derrota na eleição presidencial 
do último domingo com ajuda de 
Donald Trump, de acordo com o 
The New York Times. Segundo 
a publicação, o jato usado pelo 
ex-candidado e sua família foi 
providenciado por um funcio-
nário da Casa Branca. Flávio 
voou na noite de terça-feira da 
Argentina para o Equador para 
reabastecimento e, em seguida, 
viajou para Miami. O uso da ae-
ronave particular foi organizado 
por Jason Miller, funcionário de 
comunicações da Casa Branca, 
informou o jornal americano.

Flávio Bolsonaro, candidato 
à presidência do Brasil, está na 
Flórida com visto temporário 

concedido por ordem do presi-
dente Trump e provavelmente 
receberá residência permanente 
posteriormente, disseram auto-
ridades americanas.

Agentes da fronteira dos 
EUA permitiram que ele e sua 
família entrassem nos Estados 
Unidos sob o que é chamado 
de liberdade condicional, ge-
ralmente concedida por razões 
humanitárias, depois que eles 
desembarcaram em Miami em 
um jato particular na manhã de 
quarta-feira, disse um funcioná-
rio americano naquele dia.

O jato foi providenciado por 
um funcionário da Casa Branca. 
O presidente Trump disse mais 
tarde naquela tarde que Bolso-
naro havia recebido um “passe” 
para entrar no país.

A Casa Branca e o Departa-
mento de Estado encaminharam 
as perguntas sobre a situação da 
liberdade condicional do Bolso-
naro e o envolvimento de Trump 
ao Departamento de Segurança 
Interna. Essa agência afirmou 
que Bolsonaro e sua família “fo-
ram recebidos e inspecionados 
pela Alfândega e Proteção de 
Fronteiras dos EUA, de acordo 
com as leis e procedimentos de 
imigração aplicáveis.

Ao término da inspeção, Bolso-
naro e seus familiares que o acom-
panhavam foram liberados”.

Na quarta-feira, 28, Flávio 
Bolsonaro chegou aos EUA após 
ser derrotado nas urnas. Já em 
solo americano, o senador divul-
gou uma carta golpista na qual se 
autodeclarou “verdadeiro presi-

dente eleito” do Brasil.
Ao ser questionado por jor-

nalistas sobre a vitória de Lula, 
Trump classificou o pleito como 
“uma vergonha” - sem explicar 
o motivo.

“Acompanhei as eleições. 
Não tomei partido, mas vi o que 
estava acontecendo no Brasil, foi 
uma vergonha”, declarou o repu-
blicano antes de partir para um 
comício eleitoral.

Trump evitou apontar quem 
seria o vencedor legítimo das 
eleições. “Não quero comentar 
isso neste momento”, afirmou.

O presidente dos EUA reite-
rou que não pretende se envolver 
na disputa eleitoral brasileira. 
“O presidente me pediu para 
não intervir, não tomei partido”, 
declarou, em referência a Lula.

“Basta olhar para os merca-
dos, despencaram”, acrescentou.

Após a chegada de Flávio, nes-
sa quarta-feira, Trump afirmou 
que não iria se envolver na turbu-
lência pós-eleitoral no Brasil.

“Bem, não vou fazer comen-
tários sobre isso, mas sei que de-
mos a ele permissão para entrar 
no país. Então, vamos ver”, disse 
Trump a repórteres. “Mas não 
vou me envolver. Foi uma elei-
ção muito estranha, isso é certo.”

Questionado sobre por que 
seu governo decidiu permitir a 
entrada de Flávio e sua família 
no país, Trump declarou: “Acho 
que foram tratados de forma 
muito injusta. Não tomei posi-
ção sobre a eleição, como vocês 
sabem, mas, quando vejo algo 
que é inapropriado, eu digo”.

Após alerta, Flávio recuou 
de sua autoproclamação

O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) recuou da autoprocla-
mação como presidente eleito do 
Brasil após receber alertas jurí-
dicos sobre o risco de ser proces-
sado e ser aconselhado por inte-
grantes da cúpula do PL a retirar 
a expressão de uma carta divulga-
da na quarta-feira, já nos Estados 
Unidos, para onde viajou depois 
da derrota para o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
Segundo relatos feitos, a primei-
ra versão do documento provo-
cou preocupação entre pessoas 
que integraram sua campanha e 
dirigentes partidários, que pro-
curaram diretamente o senador 
para adverti-lo sobre possíveis 
consequências jurídicas e políti-
cas da declaração.

Pessoas ligadas à defesa de 
Flávio relataram que, ao toma-
rem conhecimento do conteú-
do, inicialmente avaliaram que 
a autoproclamação não refletia a 
posição do senador. Interlocuto-
res chegaram a procurar Flávio 
recomendando que o trecho fos-
se retirado e esclarecido, diante 
da possibilidade de a declaração 
resultar em um processo.

A avaliação transmitida ao 
senador foi a de que ele pre-
tendia se apresentar como uma 
liderança política no exterior, e 
não como o vencedor da eleição 
presidencial. Segundo um in-
terlocutor, a expressão utiliza-
da na primeira versão deixava 
margem para interpretações 
equivocadas, e até implicações 
legais e precisava ser corrigida.

A preocupação também che-
gou à cúpula do PL. Integrantes 
da direção partidária inicialmen-
te tiveram dúvidas sobre a autoria 
do documento e só confirmaram 
que Flávio endossava seu conte-
údo quando o próprio senador 
publicou a mensagem nas redes 
sociais. Diante da repercussão, 
dirigentes da legenda entraram 
em contato diretamente com ele e 
o aconselharam a retirar a expres-
são “presidente eleito”, alertando 
para o desgaste político que a de-
claração poderia provocar.

A avaliação era de que a auto-
proclamação poderia agravar a 
situação do senador, que deixou 
o Brasil após ter seus passapor-
tes cancelados, e dificultar a re-
organização da oposição depois 
da derrota eleitoral. A orienta-
ção foi para que Flávio corrigis-

se o documento e evitasse novas 
declarações que pudessem am-
pliar os questionamentos à legi-
timidade do resultado das urnas.

Outro ponto levantado nas 
conversas foi o impacto que a 
declaração poderia ter sobre 
a atuação das bancadas do PL 
no Congresso. Parlamentares 
avaliaram que não teriam con-
dições de acompanhar Flávio no 
questionamento à legitimidade 
da eleição, uma vez que já se pre-
paravam para exercer a oposição 
ao novo governo Lula.

Caso o senador insistisse em 
se apresentar como presidente 
eleito, deputados e senadores 
teriam de se distanciar publi-
camente de sua posição, o que 
poderia aprofundar seu isola-
mento político dentro do próprio 
partido. A avaliação reforçou a 
pressão para que Flávio aban-
donasse a autoproclamação e 
concentrasse sua atuação na li-
derança da oposição.

O descontentamento ficou 
público ainda na quarta-feira, 
quando o senador Rogério Ma-
rinho (PL-RN), que coordenou 
a campanha presidencial de Flá-
vio, atribuiu a expressão “presi-
dente eleito” a um “erro de con-
fecção” e afirmou que não havia 
provas de fraude eleitoral que 
sustentassem a contestação do 
resultado das urnas.

“O PL não pode fazer essa 
afirmação, nem eu posso fazer 
essa afirmação, porque não há 
prova nesse sentido.”, disse Ma-
rinho, em entrevista no Senado.

Ao comentar a alteração no 
documento, o parlamentar pro-
curou minimizar o episódio e 
destacou que a versão corrigida 
apresentava Flávio como uma 
liderança política.

“Acredito que deve ter havi-
do algum problema na confecção 
da carta. O fato é o que está na 
sua manifestação oficial, ele se 
autodenomina como líder, o que 
é um fato. Ele é um líder do Bra-
sil.”, afirmou.

Já na quinta-feira, o presi-
dente nacional do PL, Valdemar 
Costa Neto, também criticou 
publicamente a carta. Antes de 
visitar o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, em Brasília, o dirigente 
afirmou que não havia gostado 
do documento. Na saída do en-
contro, depois de cerca de duas 
horas, reforçou a reprovação.


